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Aspectos morfológicos do esôfago, estômago e intestino delgado (duodeno) 
do Didelphis azme azarae (Timbu) fovam objeto da presente pesquisa. Os Órgãos estu- 
&dos apresentam quntro túnicas compondo a sua parede: mucosa, submucosa, muscu- 
lar e serosa ou adventícia. Na subrnucosa duodenal não foram observadas glândulas de 
Brunner. O "habitar" mó demonstrou ter uma ação mmcante na diferenciação teci- 
dual dos drga-os estudados. 

O presente estudo tem por objetivo caracterizar os aspectos morfológicos do 
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Aspectos morfológicos do esôfago, estômago e intestino delgado (duodeno) 
do Didelphis azarae azarae (Timbuj foram objeto da presente pesquisa. Os órgãos estu- 
dados apresentam quatro túnicas compondo a sua parede: mucosa, submucosa, muscu- 
lar e serosa ou adven ticia Na submucosa duodenal não foram observadas glândulas de 
Brunner. O "habitai" não demonstrou ter uma ação marcante na diferenciação teci- 
dual dos órgãos estudados. 

INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem por objetivo caracterizar os aspectos morfológicos do 
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tubo digestivo de alguns animais componentes da fauna da Estação Ecológica de Tapa- 
curá, estabelecendo, se possível, a correlação entre esses aspectos e meio em que vivem 
os animais. 

Inicialmente, selecionamos o Didelphii a m e  azarae, classe Mamalia, ordem 
dos Marsupiais, famflia Didelphidae, que vem sendo estudado dentro de um projeto de 
pesquisa conjunto e sequenciado, no laboratório de Histologia e Embriologia da Uni- 
versidade Federal Rural de Pernambuco. A variedade da família deste animal é extensa, 
abrangendo regiões da América do Norte, América Central e América do Sul. No 
Brasil, engloba as regiões Norte e Nordeste, onde a espécie mais representativa é a do 
Didelphis azarae azarae. 

Na revisão da literatura especializada apenas SOARES NEVES & FERREIRA 
DA SILVA9 (1974) fazem referência ao esôfago do timbu, quanto aos aspectos morfo- 
lógicos e estudo histoquímicos de mucopolissacarídeos nas glândulas esofâgicas. Em 
relação ao estômago e intestino delgado, nada foi por nós compulsado. 

MATERIAL E METODOS 

Foram utilizados animais adultos e sacrificados por morte cirúrgica. Secções 
longitudinais e transversais do esôfago, estômago e intestino delgado foram furadas em 
formo1 a 10% durante 48 horas e outros segmentos dos mesmos órgãos foram coloca- 
dos no líquido de Bouin, por igual período de tempo. Seguiu-se o processamento 
técnico para inclusão em parafina. Foram obtidos dos blocos paraffnicos cortes de 6 
Erm. 

Para as observações morfológicas foi realizada a coloração pelo método de 
H-E (hematoxilina e eosina) e a coloração policrômica de MARQUES DE CASTRO & 
CAMARG06 (1 95 1). 

RESULTADOS 

Os órgãos tubulares estudados guardam as mesmas características morfológicas 
gerais, comuns aos demais mamíferos. Portanto são constituídos pelas túnicas: muco- 
sas. submucosa, muscular e serosa. 

Resumimos no quadro 1 alguns aspectos histológicos mais importantes na 
ocorrência e distribuição dos componentes das referidas túnicas. 

Cad. orne@ Univ. Fed. Rural PE.. Recife. .?/I 12). 127-132. jan./dez. 1979 . 

128 

tubo digestivo de alguns animais componentes da tauna da Estação Ecológica de Tapa- 
curá, estabelecendo, se possível, a correlação entre esses aspectos e meio em que vivem 
os animais. 

Inicialmente, selecionamos o Didelphis azarae azarae, dasse Mamalia, ordem 
dos Marsupiais, família Didelphidae, que vem sendo estudado dentro de um projeto de 
pesquisa conjunto e sequenciado, no laboratório de Histologia e Embriologia da Uni- 
versidade Federal Rural de Pernambuco. A variedade da família deste animal é extensa, 
abrangendo regiões da América do Norte, América Central e América do Sul. No 
Brasil, engloba as regiões Norie e Nordeste, onde a espécie mais representativa é a do 
Didelphis azarae azarae. 

Na revisão da literatura especializada apenas SOARES NEVES & FERREIRA 
DA SILVA9 (1974) fazem referencia ao esòfago do timbu, quanto aos aspectos morfo- 
lògicos e estudo histoquímicos de mucopolissacarídeos na-- glândulas esofàgicas. Em 
relação ao estômago e intestino delgado, nada foi por nós compulsado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados animais adultos e sacrificados por morte cirúrgica Secções 
lonfntudinais e transversais do esôfago, estômago e intestino delgado foram fixadas em 
formol a 10% durante 48 horas e outros segmentos dos mesmos órgãos foram coloca- 
dos no líquido de Bnuin, por igual período de tempo. Seguiu-se o processamento 
técnico para inclusão em parafina. Foram obtidos dos blocos parafínicos cortes de 6 
Um. 

Para as observações morfológicas foi realizada a coloração pelo método de 
H-E (hematoxilina e eosina) e a coloração policrômica de MARQUES DE CASTRO & 
CAMARGO6 (1951). 

RESULTADOS 

Os órgãos tubulares estudados guardam as mesmas características morfológicas 
gerais, comuns aos demais mamíferos. Portanto são constituídos pelas túnicas: muco- 
sas, submucosa, muscular e serosa. 

Resumimos no quadro 1 alguns aspectos histologicos mais importantes na 
ocorrência e distribuição dos componentes das reteridas túnicas. 
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Quadro 1 - Resultados Morfdógicm 

~RGÃOS ESÕFAGO ESTÓMAGO GLANDULAR INTESTINO DEL.CADO 
TUNICAS (região fúndica) (região duodenal) 

Epitélio: pavimento50 estnitjfiido q u m -  Epitéiio superficial: colunar simples mucí- Viosidades mtestinais: constituídas por 
tinizado. geno. tecido conjuntivo do córion revestidas 
C & m :  tecido conjuntivo onde foram ob- Córion: tecido conjuntivo repleto de glân- por epit6lio colunar simples rico em &lu- 

MUCOSA servadas glândulas iguais da submucosa. dulas nas quais se destacam em grande las caliciformes. 
Muscular da mucosa: constituída por fi- quantidade as células parietais. Foram ob- Giândulas de Lieberkuhn: tubulosas sim- 
bras musculares lisas, num arranjo mal de- servadas todas as demais células comuns ples, constituídas por células comuns aos 
limitado. aos mamíferos em geral. animais da mesma eqdcie, com predomí- 

nio das células caüfiformes. 

Presença de g h d u h s  do tipo mucoso, si- Tecido conjuntivo com característica de Tecido conjuntivo onde não foram ob- 
SUBMUCOSA tuadas em toda extensão do órgão. As denso, porém não tanto como o descrito servadas as glândulas duodenais de Brun- 

glândulas são acinosas simples. no padrão geral para mamíferos. ner tão comuns na maioria dos mamífer- 
ros. 

Interna: fibras musculares lisas circulares. Constituída por fibras musculares lisas dis- Intema: fibras musculares lisas circulares. 
MUSCULAR Externa: fibras musculares lisas longitudi- postas nos planos: circular, oblíquo e lon- Externa: fibras musculares lisas longitu- 

dinais. gitudinai. dinais. 
- - - - 

SEROSA/ ADVENT~CIA: constituída por tecido SEROSA: igual à descrita para os demais 
ADVENT~CIA conjuntivo rico em vasos sanguíneos e lin- mamíferos: tecido conjuntivo + mesot6lio IDÉNTICA AO ESTÔMAGO 

fáticos 

Quadro 1 — Resultados Morfoiogicos 

Órgãos 
túnicas 

ESÕFAGO ESTÔMAGO Gl ANDULAR 
(região fúndica) 

INTESTINO DELGADO 
(região duodenal) 

MUCOSA 

Epitélio: pavimentoso estrauficaao quera- 
iruzado. 

Cónon" tecido conjuntivo onde foram ob- 
servadas glândulas iguais às da submucosa. 
Muscular da mucosa: constituída por fi- 
oras musculares lisas, num arranjo mal de- 
limitado. 

Epiteho superficial: colunar simples muci'- 
geno. 
Córion: tecido conjuntivo repleto de glân- 
dulas nas quais se destacam em grande 
quantidade as células parietais Foram ob- 
servadas toda» as demais células comuns 
aos mamíferos em geral 

Vilosidades intestinais: constituídas por 
tecido conjuntivo do córion revestidas 
por epitélio colunar simples rico em célu- 
las caliciformes. 
Glândulas de Lieberkuhn: tubulosas sim- 
ples, constituídas por células comuns aos 
animais da mesma espécie, com predomí- 
nio das célula., calififormes. 

SUBMUCOSA 
Presença de glândulas do tipo mucoso, si- 
tuadas em toda extensão do órgão. As 
glândulas são aunosas simples 

Tecido conjuntivo com característica de 
denso, porém não tanto como o descrito 
no padrão geral para mamíferos. 

Tecido conjuntivo onde não foram ob- 
servadas as glândulas duodenais de Brun- 
ner tão comuns na maioria dos mamífer- 
ros. 

MUSCULAR 
Interna: fibras musialares lisas circulares. 
Externa: fibras musculares lisas longitudi- 
dmais. 

Constituída por fibras musculares lisas dis- 
postas nos planos, circular, oblíquo e lon- 
gitudinal. 

Interna: fibras musculares lisas circulares. 
Fxtema: fibras musculares lisas longitu- 
dinais 

SERUSA, 
ADVENTfCIA 

ADVENTfCIA constituída por tecido 
conjuntivo r>co em vasos sangüíneos e lin- 
fáticor 

SEROSA igual a descrita para os demais 
mamíferos: tecido conjuntivo + mesotélio IDfNTICA AO ESTÔMAGO 



Em relação ao esôfago, os resultados foram coniventes com os achados de 
SOARES NEVES & FERREIRA DA SILVA9 (1974) sobre o assunto. Chamamos 
atençáo apenas para o nível de queratinização da mucosa esofágica, levando-se em 
consideração a teoria da correlação da dieta com a queratinização (GOETSCH3, 19 10 
e PARAKALL8 1967). Considerando-se o "habitat" e as condições de alimentação dos 
timbus, seria presmível, de acordo com os referidos autores, um alto nível de formação 
de queratina na mucosa do esôfago, no entanto isso não foi evidenciado. Daí deduzir- 
se que um fator biológico próprio da espécie a que pertence o animal. seria de muito 
mais relevância (KIMURAS , 1971.) do que a sua alimentação. 

De acordo com KAMMERRAD4 (1942). monotremas e marsupiais apresen- 
tam o estomago totalmente forrado por epitélio queratinizado. Discordamos nesse 
aspecto, pois observamos nos timbus o estomago glandular. Quanto aos nossos achados 
morfológicos nessa região chama atenção a abundância de células parietais (acidófilas) 
nas glândulas fúndicas. Na região duodenal do intestino delgado do timbu, provavel- 
mente a grande quantidade de células caliciformes constituindo o revestimento das 
vilosidades intestinais bem como a parede das glândulas de Lieberkuhn, compensaria a 
ausência das glândulas na submucosa. no que se refere ao nível de secreção necessário 
ao metabolismo digestório do animal. 

Dos resultados obtidos no estudo morfológico do esôfago, estômago e intesti- 
no delgado do Didelphis azarae azarae nos foi possível concluir que: 

a) os órgãos estudados apresentam como os demais mamíferos túnicas com- 
pondo a sua parede; mucosa, submucosa, muscular e serosa, as quais guar- 
dam as mesmas características gerais dos animais pertencentes à classe; 

b) as glândulas duodenais de Brunner, pelo menos nos animais adultos, não 
foram observadas na submucosa; 

C )  O "habitat" necessariamente não demonstrou ter uma ação determinante 
na diferenciação tecidual dos órgãos estudados, vêz que não foram observa- 
das diferenças marcantes quando comparados com outros animais da mes- 
ma espécie e de regiões diversas; 

d) no intestino delgado, as vilosidades intestinais apresentam ramificações. 
diferindo, portanto. do padrão normal observado nos mamíferos em geral. 

ABSTRACT 

In the present study. the authors described the rnorphological aspects of the 
oesophagus, stomach, and small intestine (duodenum) of adults Didelphis azarae 
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DISCUSSÃO 

Em relação ao esôfago, os resultados foram coniventes com os achados de 
SOARES NEVES & FERREIRA DA SILVA^ (1974) sobre o assunto. Chamamos 
atenção apenas para o nível de queratinizaçâo da mucosa esofagica, levando-se em 
consideração a reoria da correlação da dieta com a queiatinizacão (GOETSCH3, 1910 
e PARAKALL8 1967). Considerando-se o "habitat" e as condiçóes de alimentação dos 
timbus, seria presmível, de acordo com os referidos autores, um alto nível de formação 
de queratina na mucosa do esôfago, no entanto isso não foi evidenciado. Daí deduzir- 
se que um fator biológico próprio da espécie a que pertence o animal, seria de muito 
mais relevância (KIMURA5.1971) do que a sua alimentação 

De acordo com KAMMERRAD4 (1942), monotremas e marsupiais apresen- 
tam o estômago totalmente forrado por epitélio queratinizado. Discordamos nesse 
aspecto, pois observamos nos timbus o estômago glandular. Quanto aos nossos achados 
morfológjcos nessa região chama atenção a abundância de células parietais (acidófilas) 
nas glândulas fúndicas. Na região duodenal do intestino delgado do timbu, provável 
mente a grande quantidade de células caliciformes constituindo o revestimento das 
vilosidades intestinais bem como a parede das glândulas de 1 teberkuhn. compensaria a 
ausência das glândulas na submueosa, no que se refere ao nível de secreção necessário 
ao metabolismo digestório do animal. 

CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos no estudo morfológico do esôfago, estômago e intesti- 
no delgado do Didelphis azarae azarae nos foi possível concluir que: 

a) os órgãos estudados apresentam como os demais mamíferos túnicas com- 
pondo a sua parede, mucosa submueosa, muscular e serosa, as quais guar- 
dam as mesmas características gerais dos animais pertencentes à classe 

b) as glândulas duodenais de Brunner, pelo menos nos animais adultos, não 
foram observadas na submueosa; 

c) o "habitat" necessariamente não demonstrou ter uma ação determinante 
na diferenciação tecidual dos órgãos estudados, véz que não foram observa- 
das diferenças marcantes quando comparados com outros animais da mes- 
ma espécie e de regiões diversas; 

d) no intestino delgado, as vilosidades intestinais apresentam ramificações, 
diterindo, portanto, do padrão normal observado nos mamíferos em geial. 

aBSTRAt T 

In tht- present study. the authors described the morphological acpects of lhe 
oesophagus, stomach, and small intestine (duodenum) of adults Didelphis azarae 
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azarae usinghistologied routine methods. The organs studied shown forir layers 
establishied your wall: mucosa, submucosa, muscularis and adventícia ou serosa. In 
the duodenal submucosa were not observed the Brunner glands. The "habitat" was 
not interefered in the tecidual diffelntiation of organs studied. 
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